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una; renovada , mfissao   
Celebra-se { este ano no dia 20 • de 

Outubro o dia mundial missionário. f A, 
mensagem dp • Papa para este dia foi já 
publicada na solenidade do Pentecostes,, 
dia em que o Espírito Santo foi dado-
aos Apóstolos e a Igreja , iniciou a 
missão de _ anunciar aos homens a sal-
vação. 

Missão , de evangelizar o amor; ,, de 
Deus para com os homens 'e , o amor, 
dos homens para com'Deus •e entre si. 
Mas esta missão está ainda longe de 
ser completada, como o diz o Santo, 
Padre na sua; encíclica Redemptoris 
Missio. f 

No seguimento da sua .mensagem o 
Santo Padre diz que «todos somos cha-
mados e obrigados a evangelizar». 

«Todos`'somos' consagrados para ' ser 
enviados: `em virtude do' Baptismo foi-' 
-riós'éonfiadá a mesma missão da Igreja».' 
`'- Recordando:' o exemplo estimulante' 
das çomunidades , dos primeiros cristãos, 
o Papa' • diz ' que «a missão ' renova ' a' 
Igreja, revigora` a' sua, fé, dá-lhe novo 
êntusiasmo e nova motivação — É dando 
á fé,.que' ela'se fortalece».' 

«Nada mais longe da missão do, que 
um cristão fechado em si : mesmo: se a' 
sua fé é sólida, ela é destinada'a crescer 
e deve abrir-se à missão». 
O Santo Padre apontadepois dois 

espaços privilegiados para a ' missão: a 
família e a comunidade' paroquial. 

rn.,ac,t 

(Continua ria pág. 2) 

O arcebispo ,de Braga larnenta,i,', r,Costa Ortiga. 

, 
Como realizar hoje a acção da Igreja 

no meio do .mundo? Como em todos os 
tempos. Anunciar Jésus e a Sua Men-, 
sagem. 

Mas de modo diferente, situada • no 
tempo presente. Deve ser uma pastoral 
de, conjunto, orgânica, na convergência 
de todas as forças apostólicas. 
É isso que pretende o plano dioce 

sano ao programar a renovação da pa-, 
róquia ;comogrande objectivo para o 
ano em curso. _ 
É uma tarefa de todos: sacerdotes 'e 

leigos; de todas as paróquias, de toda a 
diocese. , 

Para_que esta iniciativa seja, arti-, 
culada realizou-se no dia 22 de, Setem-
bro a Asembleia Arciprestal, 

,• Estiveram.., presentes , 160'• delegados, 
membros dos Conselhos Pastorais 'de 14 
paróquias, do arciprestado., Presidiu o 
Bispo Auxiliar, D. Jorge ; Ferreira da, 

,,pergunta-e -adverte - 
O Arcebispõ dê Brága'disse no diá 22-

de Setembro, em Barcelos, não faltar 
quem «procure cercear à Igreja os Meios 
de Comunicação de Massas, pretendendo 
encerrá-la - no interior' dos templos `e 
sacristias». 

«Assim -sucedeu, disse, em , países 'de 

I 

ENCONTRO DIOCESANO 1 
DE PASTORAL LITúRGICA 

Decorre =em 'Bràga,' no Centro 
Apostólico dó'Sameiro em 8-9-10 de' 
Novembro um encontro de Pastoral 
litúrgica que interessa a todos os 
leigos mais • empenhados e • respon-
saueis - peld orientação de ' equipas 
litúr9icas.;nZ,1g'á r wnw, 

-regimesitotálitáriós,rsejàrii nazi-fascistas, 
ou marxistas-leninistas, todos irmãos ou 
primos • muito próximos, pois descenden-
tes de um tronco comum — a filosofia 
hege'lianai>. 

«O mesmo se verificou, disse ,^ de' 
algum modo, 'em Portugal, com as arre- 
metidas maçónicas do Liberalismo ` e ' da 
Primeira República, -o ataque à' Rádio 
Renascença; e imprensa católica, no! pe 
ríodo meio ánárqúico dá Revolúçãô de, 
Abril, e agora na feroz oposição a uma, 
televisão ou espaço ' televisivo ' com li-
gação- à, Igreja». 
E sã r o, continuou, ' «estés' opositores 

que depois acusam', a • Igreja • de nada 
fazer contra os malefícios dos tëmpos 

<, 

1 `(Continua na pág. 2) 

ACTIVIDADES --,. PASTORAIS" 
TRÊS CURSOS 

Nó Centro Paroquial de Esposende vão realizar-se 
ordena Pastoral: 

,n 

três' Cursós de 

—CURSO DE PREPARAÇÃO PARA O MATRIMÓNIO —•CPM, 
com início no dia 13 do corrente, às 9 horas.,Os noivos que pensem casar-se 
até Maio de 1992 façam já a sua inscrição. , , 

O curso realizar-se-á aos domingos, da parte de manhã, das 9 às 12 horas. ; 

—CURSO DE INICIAÇÃO CATEQUÉTICA, com início no dia 12 ; 
do corrente, às 15 horas.' 

No primeiro 'encontro serão feitos ácertos de horas, tempos e dias de 
realização, 

— FORMAÇÃO CRISTÃ DE ADULTOS ; O 2.Í ciclo ' da formação 
cristã de adultos inicia-se este ano no dia 10 :de Outubro e em sessões quin- - 
zenais como no ano anterior, 1, 1 1 

Já houve uma reunião preparatória, e as inscrições estão a decorrer 
junto dos párocos. Como já foi dito no mês passado podem inscrever-se ; 
Pessoas de novo e aquelas que deram bastantes faltas o ano passado para 
além dos outros que levaram o 1.' ano com regularidade até ; ao fim, 

.. rl 
Feita a' oração inicial, o Arcipreste 

apresentou uma.panorâmica da realidade 
-^•- arciprestal e alguns números estatísticos 

da-prática sacramental,e prática do pre-
ceito dominical. Alguns participantes 
apresentaram intervenções sobre o, estado. 
e projecto dos , movimentos, que repre-

sentam e o Sr. Bispo Auxiliar falou do 
plano diocesano. 

Acentuou a idéia de renovação da 
Igreja à luz do Vaticano II que passa 
pela renovação(da imagem da paróquia. 
A partir do objectivo , geral, do ano, 

que é responsabilizar • o • maior número 
de leigos em , todos os- sectores da acti-
vidade paroquial, D. Jorge indicou 
alguns temas ia estudar nos próximos 
meses em cada paróquia. • O tema de 
Outubro será renovar a-. pastoral e em 
Novembro estruturar -- em  responsabili-
dade o• que significa repartição de tarefas 
em clima de profunda unidade. Em De-
zembro se propõe que cada um procure, 
evangelizar-se para também --ele evan-, 
gelizar. - 1 r, 1. f 

Este- espírito -de renovação em•Igreja 
é ' semelhante • àquele que' acontece no 
mundo em que, os profissionais de todos 
os ramos estão permanentemente em 
actualização. 1, ;;,,•c ; L +.,. 
A Assembleia foi um momento muito 

positivo na pastoral do arciprestado. 
Cada paróquia vai agora procurar reali-
zar, na medida que lhe for possível este 
objectivo que a 'todos é proposto. 

•l L V. 

GENERAL 
ARI RW Fërréira `Rüdr-igúes Areia 

,.. . / 11..1, 

NASCER DE NOVO transcreve gostosamente esta notícia, vinda em 
«Farol de' Esposende» de 26-9-91, fax suas as referências elogiosas do general 
António' Areia, a quem felicita efusivamente e deseja um futuro glorioso. 

i 

' Acaba de ser promovido ao alto posto 
de General do Exército Português o nosso 
conterrâneo, e sócio fundador do Forum 
Esposendense Senhor António Ferreira 
Rodrigues' Areia. 

Até há pouco Comandante Militar 
do Arquipélago da Madeira, o Sr. Ge-
neral António Ferreira Rodrigues Areia 
apresenta uma notável folha de serviços, 
quer no período conturbado vivido nas 
nossas províncias do Ultramar, em mis-
são de soberania, quer no Comando de 
Unidades na Metrópole onde sempre 
deixou bem vincada a sua invulgar com-

1 r - 

ALGUNS LUGARES A MENOS 

NA ESCOLA PRIMÁRIA 
r. 

A. baixa de natalidade no con-
celho levou a encerrar alguns luga-
res nas escolas primárias. 

Esta situação tem preocupado os 
governantes 'sob o ponto de vista 
demográfica. Mas' também sob o 
ponto de vista. social são agentes 
de ensino que perdem o emprego 
e sob o ponto de vista humano são 
casais , que terão de 'interrogar-se 
quanto ao dever de, paternidade res-
ponsável: , .. , 

petência, o seu aprumo e'dignidade que 
o caracterizam. 

Foi para os seus conterrâneos motivo 
de grande orgullid'á escolha que resul-
tou dos seus méritos pèssoais. 
O Sr. Generál António Areia jamais 

esqueceu a terra que lhe serviú'de berço, 
passando aqui as suas' férias e cons-
truindo a sua residência 'onde— certamente 
encontrará o merecido descanso quando 
findar a sua brilhante carreira de militar. 
E Esposende bem necessita de quem a 
acarinhe nos caminhos - do desenvolvi-
mento e do progresso que não tem. 

Felicitamos o novo General e Espo-
sendense distinto por tão prestigiante pro-
moção. ' 

CURRICULUM OFICIAL 

Medalha de ouro de Serviços Dis-
tintos. 

Medalha de prata de Serviços Dis-
tintos c/ Palma. 

Medalha de prata de Serviços Dis-
tintos. 

Medalha de Mérito Militar de l.n 
Classe. 

Medalha de. Mérito Militar de 3.LI 
Classe. 
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nhàs;,da Guiné-1961-62-63."i3-F1'• 3 4grréspectivo.Centro.de'Instrução1até 1969,1 
Medalha Comemorativa das Campa- ano em que iniciou nova comissão de 

nhas • de-Moçambique — 1963=6 -w65.—serviço -em-Moçambique:" Aqui-exerceu' 
Medalha Comemorativa das Expedi-

ções a Timor- 1967-68-69. 
Medalha Cõmemoràtiva, das"Campa 

nhas de Moçambique = 1972-73-74. ' ' 
Ordem de Mérito , Naval, do Brasil 

(Oficial). ►t., a- , v. _ uzY ;Yt lt 

Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, 
dó Brasil (Côrmridador)' 

Medalha de Mérito Militar— com-
Distintivo Branco de l.ª classe de Es-
panha. - •, .11 JM,j . , 

Ordem I' Nacional ido Mérito, de. 
França '(Oficial). 
1 Ordem de -Mérito Militar, com Espá-

.das'de Ouro, dá Jugoslávia. 
u•w i-, 1 tr .i 

Nasceu em 5 de Abril de 1934, na 
freguesia' e concelho " de Esposende. 
f::-Foi incorporado na" Ecola do ExéP 
cito, em 14 de Outubro"de 1952 -onde` 
frequentou o Curso' dé ' Infantarià. -t' 

'Foi promovido á'- Alferes er ` 1956;-, 
e ã'-Tenente em 1958.-Fez''o`curso "'de 
métodos ' de Instrução 1 em 1960' e, em- 
1961 o de promoção a Capitão. Foi' pro-
movido -a Major em 1970 e o Tenente-
-Coronel'em 1976, frequentando depois,` 
em. 1979 0.curso de Actualização"'do' 
Comando • e Direcção:: r, 

Promovido a Coronel em-' 1981; " fez 
o Curso Superior de Comando e Direc-
ção em ,,1984/5,, participou no estágio. 
Inter-Forças, , no Instituto de Defesa' 
tendo sido promovido a, Brigadeiro em: 
1987..(;.: 1 i; •"(, ,t , , : ido 

No início da sua carreira foi instrutor 
e Comandante de Pelotão na Escola 
Prática rde Infantaria. No de de i Ca-  C.E.M.E.. =Foi promovidoa Gene I,,em 
pitão fez a sua primeira comis'sao de 21-8-1991. 

1 

i' (Continuação da páõ: 11)4 xserviço na4 Guinè, de 1961=1963;' após o-
que foi ;colócadoR no.Centró de Instrução *M 0~ „ 

I-Comendador da OrdeI Militar . de de Opèraçóes Especiais, : em Lámeg , _.•... •t Àviz m (Continuação da pág. 1) ` bido os dirigentes do Partido em causa, 
como,. instrutor. Móbil>zado para Moçam,_ tal`'como a sucedera com três outros' 

Cavaleiro da Ordem Militar de A3z..blque,.fn> Instrutor do CIIde Boane, de que correm; sobretudo a situação trá- erribora sem _publicidade,. como sempre 
Medalha de ouro de Comportamento. 1963-1966;, e; regressado i.à".Metrópole foi gica da juventude, vítima da droga e acontece'- quando me pedem audiência,` 

Exemplar. 1 -. ,#. colocado na Escola Prática - de Infan-•:--alcoolismo, do permissivismo e da pros- fora' do período_ eleitoral-•estalielecido 
Medalha • de-prata = de -Comportamento ---taria-, onde-desempenhou-as-funções-de---•tituição,-tal- como-o-desprezo da~ família — na --Lei».   ' 

Exemplar. Comandante de Companhia., e Director e desagregação da mesma, pelo divórcio Falando em Barcelos„•numa• çele-
'Medalha de. 2. 11 Classe de D. Afonsó•J do 4bC'r'o de Ofïci ais •fMilicianos. Em ou m era separação,"dos pais;'com rêxáge=" lïiaçãõ'èlicarística incluída num convívio 

Heiirigúes=Patrono do Exército. P,r •••1967 .iniciou nova comissão •de,,•serviço fiado apoio legaI», iooca3l;.,,mí,• 'st da`Liga'`dos Amigos da Rádio Rénas-
MedaIha Comemorativas dás'' Campa- nô CTI dé ••Timór, onde` comandoú'b D. Eliricó Nogueira perguntou rue tão `'o cença, - ó -Arcebispo de' Brága'`disfse' qne 

se «não 'é isso; "afinàl, que 'cóndúz-̀ ó "'-á llgreja «necessita de' órgãos' de; cómu•- 
incitamento_a relações sexuais fgi:._dO nicação próprios» lamentou «o modo 
Matrimónio, inclusive entre adolescentes infeliz e injusto como vem sendo con-
imaturos, com capanhas publicitárias na duzido o problema de um canal ou 
RTP e :a descarada distribuição-. de pre- tempo de antena na Televisão, em liga-, 
smat ós na , can ganha eleitora•lem Çr6 ou sob a depéndêriêia daLIg_' já•;•ou 
curso». • alguns dos seus órgãos». 

Em seu entender ,«a mentalidade e 
Refere do 1 à.À. s*, ibuiçãó de prepse ó pó*ttairí" - dós • presentantes do 

vativos ela aéentu:déSoGlallsta, e - Governo nas negociaçoes fracassadas dei-

xaram a impressão de autênticos maçons, 
altamênte graduados','na "-,r'èsp'eciiva 
Ordem»: `.UIt '' 1; )CUM àIj 

i «As 1 âtitudes o assumidá,s, àcrëscentou, 
e as "razões' e—!linguagébi;usadasfi'ziáiri 
lembrar ás posições verrinosas qúe aquela 
sempre assumiu para com a Igreja,',o 
que obrigar, `esta ' •a precaver-sé' contra 
quantos nela se filiam». f 
,,, Na'sua homilia -D. Eurico Nogueira 
disse' também que «a sociedade ' de cori 
sumo .'faz do . dinheiro um' ídolo, a ` que 
tudo se'submete, incluída` a própria cons-
ciência».. 

Prestou homenagem a dois falecidos 
sacerdotes da Arquidiocese bracarense, 
Monsenhor'Lopes da Cruz ê Dr.' Abel 
Várzim, e expressou a suá'solidariedadé 
aos «martirizados povos catódicos ,̀  da 

E o Prelado bracarense advertiu, alue  Croácia e Eslovvé} ia,yem busca . da legí-
dindo airidà a distribúiçãó "de prèserva- tina identidade e merecida in depén "den-
tivos e ao Partido Socialista: 

«E 1`-gú M e'ininguém ; tire ``conclusões; 
como tjá` õúvi,—do 'factõ"de eú teÌM ré e-

1 

as funções de 2.º Comandante do Corpo 
da Guarda Fiscal, até 1971, foi promo-
vido a,.Major,. e, neste posto, de 1972-74, 
fôi'Cómándánte dó -Batalhão — Caçado-
res 3886/RIL, -Finda esta,, sua última 
c`omissãodo serviço <no Ultramar, foi 
colocado no Centro de estudos Psico-
técnicos "da` ExérçitQ,•• onde -permanece 
até 1976; ano 'em que é tráhsferido para 
a`présidênéià do ` Córiselhô dé Min3stros;, 
para o desempenho do cargo de Assessor 
Mílita;r•3'dó l:º'Ministro, lá ent no 
pb'to 'de °Tenente-Coronel.  

'" Ainda 1néstè`fposto e`no péríodo' de 
1979-1981, - foi colocado ria Escola Prá-' 
tic - de Irifaïïtaria' ónde" exerceu o ` cárgo 
de 2.2 Comàndantè. •No"põsto dë Coronel 
de 1981-83,''ésteve éolocâdo' ,rïa`-E:M.G-' 
F.A., onde chefiou o Gabinete do"-C.E. 

f; -Foi Comandante da Escola ! Prática, 
de Infantaria de 1983-84 e depois cólo-
cado no =-E.M.É , ' cómo chefe • da Repar-
tiçã(S 'de')[-Instrução; ,rde ' 1985-1987. No' 
posto de Brigadeiro,' foi ' Director do{ 
Institutó -iMilitár 'dos Pupilos do' Éxér-
cito;, de 1987-1989. ob 

,, P*'  Decreto` "do Presdente' da - Repú-' 
blica ;''foi - nomeado Comandante Chefe' 
das Forças Armadas no arquipélago da' 
Madeira; ,, funções••-`que 'assumiu cumula' 
tivamènte ; comi â-,, de .('Comandante - da' 
Zona`•Militar dar Madeira, no dia. 31 de 
Outubro de'1989jehl `cerimónia,de' trans-' 
ferência 'de- comando ' Regi-
mento de -Infantaria-do Funchal perante 
o, General) CsE:M.G.F.,A.''é, o1 General 
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_ visita C -•- S de Apúlia 
Na tarde do dia' 11 de Setembro o,t do Estado. Outras questóes como a colo-

Ministro da Educação, Roberto Car- " cação de pessoal administrativo, auxiliar 
neiro, visitou as ' novas instalações da e ' de cozinha estão a ser resolvidas: 
Escola C-1-S de- Apúlia, cuja entrada O Ministro, Roberto Carneiro, era 
em funcionamento, está prevista• para aguardado pelo • Presidente da Câmara 
este mês de Outubro. ,n .,r. Municipal de Esposende, Comissão Ins-i 

Acompanhado do Dr. Malmiro Cas- taladora da nova Escola, elementós,,dõ 
tro, , Director) Regional' da Educação, do seu corpo docente, õ Dr.-João Antunes;; 
Norte, e do Eng.º Espregueira Mendes,- Coordenador da Área Educativa de 
Director dós Equipamentos Educativos, Braga,- responsáveis pelos, Conselhos•Di--
o Ministro" inteirou-se da . situaçáo da- rectivos das Escolas do concelho, Junta 
quela Escola e ' das diligências necessá- de Freguesia .e outras pessoas, nomeada-, 
rias para a F sua abertura àensino.' mente responsáveís .pela;, construção -do, 
Dentre. estas, a mais mo>•ósa será á edifício..- fi' -,. r—AM) 
construção dos - acessos,:. estimada' ãm Esta Escola irá funcionar com l o 
alguns milhares de contos -e pára ã qual 5.º, 6.9, 7.º e 8.2 anos, num total de 
á. Autarquia prëténde., comparticipação, 300 alunos,,; distribuidos,,por , 12, turmas.g 

A jpòss'é -- dó novo- Pároco de Apúlia 
Foi .ano dia. 7, de. Setembro que o tar a sua! estimá.-Vários' sacerdótéss com-

Pe. Manuel Casado Neiva se apresentou pareceram a cumprimentar o jovem sa-
à , paróquia de Apúlia, . celebrou a Euca- cerdote, e- a desejar-lhe os'maiores` êxitos 
ristia e assumiu as suas funções como apostólicos.-x,. sI ^+, {x 1..., 
novo pároco daquela vila. 1 Organizado ` o' cortejo,1itúrgico o Sr.i 
A chegada encontrou uma, numerosa, Padre Manuel, dirigiu-se para o altar' da 

assistência onde se destacavam ,as crian- Igreja Matriz. acompanhado dos colegas 
ças da catequese e afinal toda á popu- que éom (ele concelebraram. "jb 
lação desde as autoridades ao, mais anó- Antes dê sdfiniciar a- Santa Missa' 
nimo apuliense que lhe prestaram um o Arcipreste, Pe..Vilar,.leu a provisãóì 
caloroso .acolhimento. do. Sr. 'Arcebispo Primaz, dirigiu pala-, 

Muitos amigos das Marinhas, ,terra, vras de estímulo aos(- fiéis: e de congra-
da sua naturalidade e a fanfarra dos tulação , e boas Ivindas ao- novo, Pároco. 
escuteiros tmbém • lhe quiseram manifes- No momento próprio este dirigiu pa-; 

guntou também se «não verão os desen-
vergonhados l promotores ì desta r dispara-
tada iniciativa que tais, processos, sendo 
essencialmente imorais,„e f; contraprodú-' 
cen•cs ' nos' alegados objectivos, , estão 
em flagrante; ,contraste com a Doutrina 
da Igrejá,`que é pôntó de referência gera' 
a maioria dos- Portugueses». i- 

•F Perguntou 'ainda sé' «não` se aperce-
berão 'que dão uma péssima `imagem doi 
Partido que . dizem representar',,- denun- 
ciando um descarado amoralismo,` ` ou 
rrlesmó(ì' imóralismo, ria, perspectiva' 
cristã»: rs ,  

Na sua opinião, aqueles jovens,,«estão 
a prestar' um mau serviço» ao Partido 
Socialista «e,, aJi criar-lhe sérias , reservas 
para quando estes jovens forem seus 
dirigentes, se, a isso chegarem». 

cia». 

eD ni,1p pn )15 0 
«O Notícias da P. Varzim», 25-9-91 

}^O' 1 

►:..i-U2c±-i»r Um novo. apelo .a uma renovada.- missão,Piduu>, f. o 
rsr11;{ .; ri rf1• r1(ìrn-1,.' 
Santa, Teresinha —,,.do sacrifício . (aceite 
com3fé,,.unido ao 'sacrifício:Aos: missio-

Lê-se na mensagem papal:,-«Num nários),.e,do: ,testemúnhó dai vida, (uma 
tempo em que parece que .tudo,concorre pregação silenciosa, mas eficaz)... O fo-
para, desagregar esta, célula primária- da mento das C,vocaçõesr, missionárias l e a 
sociedade (comunidade familiar), é neces-, partilha dos auxílios e bens materiais 
sario, empenhar-se ,para, que ela se torne; sãô• oütrás,̀fór"mas 'de•'côol`érãçãó  Dro= 
ou-i volte a"ser, a primeira comunidade, postas aos- fiéis. a tI Y 
-de, fé, no sentido não só. ,de aquisição ,Í A ,,celebração ( `do Dia, Missionário 
mas também & seu crescimento, da sua mundial constitui um momento-impor, 
doação,-,e, (', por, conseguinte, da . missão. tante na vida da Igreja e.recorda a acção 

Chegou a hora de os.pais e¡cônjuges das obras"ínissiónárias poÍitifíèías  
assumirem como tarefa,. essencial da sua' 

-, , 

condição- elvocação evangelizar os , filhos, 
ë evangelizar-se. reciprocamente»:. ., 

«Outro âmbito igualmente importante 
é a comunidade paroquial, ou a comuni-
dade eclesial de base, que, mediante o 
servl õMos`sèÚs` pastores e, ânimadores;""" •` `' " " ' ç p Fátima; e Móscdvò vã•`ëstár «13- 
deve oferecer aos 4iéis ,,o•,conhecimento gadas3>,,,através da Rádio,e Televisão 
da fé eiir)erm busca dósfquÉj`estão<afas- •no diat13 dè Outubro; dat'a•ém que 
tados e dos 6iranhos,• realizando àssim vai estar xnã cela, terra rtu uesa ab a+ • o # 4 •. q I?o,, g 
a; missão3í o Arcebispo dé 'MXóscovó, Tàdeus% 
á Nenhuma comunidade cristã é fiel à Kondruciewiez, anunciou a Rádio 
propria tarefa, se não é missionária: ou Rënáscença, i 

é,comunidade missionária,ou nem sequer A Emissora Católica, Portuguesa 
ecomunidade cristã. vai estar nesse dia.(em directo con? 
á O Santo Padre fala depois em como Moscovo numa co-produção em que 
cooperàr p ara'a actividádé missionária' da' `participam a' RTP, todas .ás rádios e 
igreja é diz-nos' qúë isso -nasce da san-! televisões russas e a rádio Blagovest, 
tidade de vida através da oração — como '- da Bélgica, que emite programaçãá 

religiosa em língua russa. " 
• .1 , i'¡, (Para assinalar esta primeira pe' 
lavras aos novos paroquianos que en- regrinação da Igreja, Católica russa 
chiam completamente a igreja e,se esten- „ a Fátima, portugueses e russos vãe 
ciam ainda pelo adro. poder conversar, entre, Fátima e 
A partir das palavras do Evangelho, Moscovo, estando prevista a insta' 

manifestou - a vontade de cumprir com lação de grandes telas na Rua Arbat 
fïdelidade a missão de que'vinha , infles'tl e no Largo da Igreja de S. Luis, criffl, 
tido e contava com a colaboração de Moscovo: ' f ." p 
todos. Ail i, , ias A• Igreja de S. Luís` tem uma 
S Votos de fecundo apostolado para o imagem de Nossa Senhora de Fá' 
pároco' de Apúlia e' felicitações a todos fi tima e, em' breve, será ali rezado re, 
ós membros desta` numerosa comunidade')' gularmente o terço, anunciou ainda 
ciistã.. .v.ti+..•aa .••,.•,. rw.,al4• ta•.oi1 ......•..;a.Emissora, Çató],ica1Porirugue•a..,ti-

W)  1 ,?fi1?1YS:Ii• :' G, friii 1 

n•._.(Continúaç o da. primeira página)-,i- Iri 
1WElfìr(,(i J - 1'. ., ï')j'Iiri"1 Ifill ..!Y 1:33 

Arcebispo ,dè",Moscovo 

vem a Fátima,n,; 
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E  5"'PO E_N' 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM SETEMBRO .C,: t' 

Baptismos , 

Dia 8 — João Miguel de Sonsa, 
Faria, filho de Paulo Alexandre Silva 
Faria e de Paula Alexandra Silva de 
Sousa Faria, residentes no lugar dê 
Faro — Palmeira. V< 

22— Juvenal Filipe Ferreira de 
Almeida Campos, filho de Prof. Ju- 
venal da Silva Almeida Campos e de 
Prof.e Ermelinda Manuel Ferreira. 

26 — Federico Debrunner Mes-
quita, filho de Roger Debrunner e 
de Maria Aguimar Debrunner Mes-, 
quita, residentes na Av. Valentim 
Ribeiro. 

Casamentos - 

14— Paulo Fernando Ferreira 
Teixeira, filho de Dr. Abílio da Silva 
Teixeira . e de Isabel Rodrigues . Fer-
reira, com Susana. Ferreira Domin-
gues, filha de Garcia Rodrigues Do-
mingues e ' de Carolina Ferreira 
Vilar. -1' À 
— José Carlos Machado da Costa, 

da Junqueira, filhó de José Ferreira` 
da Costa e de Maria Inês da Costâ 
Machado, com Sílvia Cláudia Pe-
reira da Silva Faria, de' Matriz— 
Póvoa de Varzim, filha de João da 
Silva Faria e de Maria Cândida Pe- 
reira da Silva Faria. 

Felicidades para todos. 

Notícias Diversas A 

— No dia 14 de Setembro, um 
grupo de algumas centenas de com-
batentes da última guerra do Ultra-
mar, que em 1966 havia embarcado 
para Moçambique, integrados na 
Companhia de Caçadores — 1619, 
reuniram-se nesta vila em confra-

ternização jubilar de bodas de prata. 
Do programa constou uma Eucaris-
tia na Igreja Matriz, solenizada pelo 
grupo "coral de Marinhas, almoço na 
Estalagem Zende, cujo proprietário 
pertencia ao mesmo grupo de com-
batentes, e tarde de música va-
riada. 
— No dia 22 de Setembro, em' 

ambiente festivo, 46 crianças (24 
meninos e 22 meninas) fizeram a 
sua primeira comunhão. Na mesma 
Eucaristia 72 adolescentes (24 ra-
pazes" e '48 meninas) , ápós' prolon-
gada, preparação, efectuaram publi-
camenté a sua Profissão de Fé com 
Comunhão Solene. ' 

Parabéns às crianças, às cate-' 
quistas' e aos pais. 
— No dia 29 de Setembro, na 

igreja de Arcózêlo — Barcelos, o jo-
vem esposendense, Vicente Paulo 
Rei Miquelinó, filho de Artur Alves 
Miquelino e de M.a Adelaide Marques 
Rei, contraiu matrimónio com Ma-
nuela Maria Miranda da Silva, filha 
de Albino Arantes da Silva e de M.a 
Manuela Gomes de Miranda. 

Felicidades. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

500$00 — Viúva de Eduardo Zão, 
Filomena ' Valentim e Armindo Go-
mes. ' 

400$00 t Filomena Sá e Maria 
Teresa Araújo. 

300$00 — Assunção Sá, América 
Loureiro e Laura Ferreira. 

200$00 — Maria `José Santama-
rinha, Glória Miranda, Manuel Fer-
reira, Lucinda Costa, , Manuel Costa, 
Dulce Ferreira, Arménia Pereira,' 

•.Ciloca, Fátima Machado, Manuel Vi- 
tente, Celestina Zão, Manuel Mi-
randa,- Manuel Machado, Aurélio 
Couto, Orlando Afonso, Eduardo 
Eiras, Maria de Lurdes, Augusto 
Guimarães e Alvaro Amâncio. 

D. António Ribeiro represéiita o Papa 

nas' comemorações da evang. de Angola 

0 Cardeal Patriarca de Lisboa,` 
D António Ribeiro foi designado 
«enviado especial» do Papa João 
Paulo II, às comemorações dos Cinco 
Séculos de Evangelização de Angola. 

Uma nota ontem distribuída pela 
Conferência Episcopal Portuguesa 

refere ainda, que as comemorações 
decorrem em Luanda, entre 22 e 27 
de Outubro. 

Na sua visita a Angola, o Cardeal 
Patriarca de Lisboa será acompa-
nhado pelo cerimoniário da Sé Pa-
triarcal, Cónego Carlos Pessoa Paes. 

N}OTICIAS REGIONAIS 

HOSPITAL CONCELHIO — A recuperação e ampliação do Hospital 
de Esposende foi adjudicada a uma firma bracarense por 175 mil contos. 
As obras de remodelação e ampliação deverão estar corícluídas num prazo 
máximo de quinze meses. Nessa altura, terminará a intervenção estatal, 
regressando a gestão do Hospital Valentim Ribeiro às mãos da Sífnta Casa 
da Misericórdia de Esposende. 

AGENCIAS BANCÁRIAS — Nesta vila de Esposende abriu ao público 
uma Sub-Agência do Banco Nacional Ultramarino. Embora a receber clientes 
desde o dia 9 de Setembro, a sua inauguração oficial teve lugar no dia 23 
do mesmo mês. 

Pára o mês de Janeiro do próximo ano está previsto a abertura de uma 
Sub-Agência do Banco Totta e Açores, na Vila de Forjães. Esta. Agência 
ficará instalada no edifício da Casa do Povo, que, para o efeito, já entrou 
em obras de adaptação.-

CENTRO DE APOIO SOCIAL— No- dia 23 de Setembro começaram 
as obras de construção do novo edifício para- Centro de Apoio Social — CAS, 
nesta vila de Esposende. Trata-se de um edifício que custará 90 mil contos, 
construído pela Santa Casa da Misericórdia, para Centro-Dia de idosos, 
ATI, para crianças e outros serviços sociais. Fica situado na cerca do Hospital 
Valentim Ribeiro. 

150$00 — Angela Vareiro e Adolfo 
Zão. 

100$00 — Manuel Vasquinho, Fa-
mília Tibério, Abílio Menina, Felis-
bela Braga, Amélia Zão, Paulo Fer-
nandes, Maria Fernandes, Viúva de 
Zé •da Vila, Augusto Vilarinho, Ma-
ria do Sacramento, António Lourei-
ro, João Guerra, Maria José Novo, 
Maria José Paquete, António Jorge 
Novo, Virgílio Novo, Ana Maria Bar-
ros, Paulo Ferreira, Maria Fernanda, 
Nelson Torres, Ísolina Regado, Amé-
rico Magalhães, Salete Torres, Ana 
Novo, Filomena Novo, Dolores Car-
valho, José Arménio, Sameiro Mo-

reira, Elisabete Manuela, Mário M. 
Henriques, Manuel- Costa Lima-An-
selmo- Novo, Alzira Magalhães, U-
cinda Velasco, Leontina Magalhães, 
Mário Casais, Manuel Nunes, ` Brasi-
lina, Nazaré Mendanha, Palmira 
Vassalo, Eugénia Barreira e Lúcia 
Guedes. 

Sem tempo . determinado ofer-e- 
ceram: 

2.000$00 — Dr. Luís Manuel Areia 
Basto. 

1.00b$00 — Viúva de António Ro-
drigues Marques, António Costa Ter-
ra, João Ribeiro Mendes, Maria Emï-
lia Vilarinho Zão, Joaquim Araújo, 
Laurentino S., Miranda, Manuel M. 
G. Costa e Luís Viana. 

500$00 — D. M.a de Lurdes Bar-
ros, Manuel S. Figueiredo e Manuel 
M. Figueiredo. 

BELINHO 
Baptismos 

«Continuação do n.° anterior) 

AGOSTO 

11— Andreia de Jesus Martins Dias, 
filha- de José Luciano Dias Coelho e de 
Maria Rosa Martins Roló, do lugar de 
Infesta. 

—Bruno Miguel Pires Ribeiro, filho 
de Manuel Ferreira Ribeiro e de Maria 
Lúcia Pires Marques, do lugar 'do Feital. 
— Mickaël da Silva Abreu, filho de 

José Rafael Meira de Abreu e de Rosa 
Martins `da Silva Abreu, do lugar do 
Caniço. 

Dia 12—Jimmy Carqueij6 Viana, fi-
lho de Estevão Pereira Viana e de Maria 
Lúcia Gomes Carqueijó, do lugar do 
Outeiro. -
- Mickaël Alexandre Pereira, filho 

de Manuel António Gomes Pereira e de 
Ana- Maria Amorico Pereira, do lugar 
do Outeiro. r 

Dia 15 =André Ledo Fino, filho de 
Custódio Querubim Laranjeira Fino e de 
Maria de Lurdes dos Santos Ledo, do 
lugar de Santo Amaro. 

—Melánia Almeida Pereira, filha 
de Severino de Sousa Alves Pereira- e 
de Maria Alice Miranda Almeida Pe-
reira, do lugar de Caniço. 

Dia 18— João Pedro Cunha Torres 
Vieira, filho de Manuel Augusta Torres 
Vieira e de Maria Otflia Carneiro Cu-
nha, do lugar de Belinho. 

—Ricardo Manuel Sampaio do Cru-
zeiro, filho de Manuel Augusto Gonçal-
ves do Cruzeiro e de Maria Olívia 

r,, 

Miranda Sampaio, do lugar de Caniço. 
—Hugo Filipe Faria Forte, filho 

de César Augusta Lima Forte e de Ma-
ria de Lurdes Faria, de Outeiro. 

Casamento 

No dia 5 de Setembro, celebraram 
o seu casamento — Alfredo Ribeiro Cou 
tinho, de 60 anos de idade, viúvo de 
Maria Leontina de Lurdes Fernandes 
Torres, e Maria Rosa Martins, de 17 
anos de idade, solteira, filha de Manuel 
Martins e de Rosa Martins, ambos' do 
lugar do Caniço. 

óbito 1 

No dia 22 de Setembro, faleceu no 
lugar do Outeiro, Olívia de Almeida, 
doméstica, de 61 anos de idade, casada 
com Manuel Pereira de Sá, natural desta 
paróquia. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

No dia 11 de Setembro, celebraram 
o seu jubileu de 25 anos de casados,, 
António Neiva Marques e Maria das 
Dores Figueiredo Cepa, do lugar do Ou-
teiro. Deste casal nasceram 5 filhas, das 
quais uma casou no mês de Agosto,. 
a Conceição, outra, a Carina fez a sua 
l.ª Comunhão também em Agosto. , 

Todos estes momentos foram já para 
o casal vivência alegre e comevedora 
para o seu jubileu. 1 

Parabéns e que o Senhor continue a 
çabençoar o seu lar. 

4 

Ofertas para a construção do escadório de acesso à Capela 
de Nossa Senhora da Guia — Belinho (continuação) 

Setembro, 03— Joaquim de Oliveira Moreira—Sanfins   6.000$00 
» 03 — Dr. António da Costa Amorim — Outeiro   15.000$00 
» 04 — Manuel Gonçalves de Almeida — Barros   10.000$00 
» OS — Fernando Gonçalves de Sá — Infesta   15.000$00 
» 07 — Adelino Martins de Abreu — Sanfins   1500 francos 
» 07 — Maria de Lurdes Bedulho de Abreu — Outeiro   5.000$00 
» 08 — Maria de Lemos Fernandes — Sanfins   20.000$00 
» 12 —Casa Enes — Feital   20.000$00 
» 14 — David Martins dos Santos — Outeiro   20.000$00 
» 14 — José Rites de Sá — Outeiro   5.000$00 
» 14 — Carolina Alves Dias — Belinho   5.000$00 
» 14 — Maria Amélia Dias da Cunha = Belinho   10.000$00 
» 15 — Manuel Fernandes Gomes — Sanfins   50.000$00 
» 15 — Manuel Cândido Alves dos Santos — Outeiro   10.000$00 
» 15 — José de Almeida Gonçalves — Outeiro   10.000$00 
» 20 — Américo Gonçalves Salgueiro — Belinho   20.000$00 

- »- 21= Adelina Gonçalves de Oliveira — Outeiro   5.000$00 
» 22 — Manuel Gonçalves Pereira Isaque — Outeiro   5.000$00 
» 24 — Anónimo   5.000$00 
» 28 — Manuel Martins de Abreu — Caniço   20.000$00 
» 28 — José Rafael Meira de Abreu — Caniço   10.000$00 
» 28 — Alfredo Meira de Abreu — Caniço   10.000$00 
» 28 — Carolina Alves da Cruz — Belinho   10.000$00 

Cofres da Capela no mês de Setembro  -   120.000$00 

r TOTAL 406000$00 
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•fffa 
Baptismo 

Este mês houve apenas = bap- 
tizad6 nesta paróquia. Foi a Sara 
Raquel da Silva ≤ Ferreira, filha de 
Carlos Alberto Gomes Ferreira e de-
Maria de Fátima Vale'da. Silva, resi-` 
dentes na Rua Augusto José Tei-' 
xeira. 

Casamentos " 

Os casamentos em Setembro fo-
ram dois, ambos no dia 7. A igreja 
do Bom Jesus foi o cenário do fes-
tivo acontecimento. — 
— Manuel Santos do Vale, de 25 

anos, natural desta vila, e Cecília 
de Fátima Serrão do Espírito Santo, 
de 24 anos, natural da ilha da Ma-
deira,'ambos emigrantes em França, 
vieram a esta vila celebrar o seu 
casamento,` para regressarem de 
novo aà -país onde trabalham. 

—Cândido Manuel Carvalho de 
Faria, de 23 anos, veio de' Barquei-
ros, para celebrar o casamento com. 
Maria • de Lurdes- Ferreira Menda-
nha; de 19 anos, natural e residente 
nesta vila. 

Para-os noivos desejamos as me- 
lhores felicidades. 

óbito, 44 

Não morreu ninguém nesta terra. 
Veio cá a sepultar Emília Ferreira 
Moreira que, sendo natural de Fão, 
há muito_ era residente em Lisboa. 

Obras do Salão 
o i- 

Realizou-se a anunciada reunião 
das comissões angariadoras dos do-
nativos para o Salão. Mais uma vez 
foi constatado que não é uniforme a 
participação dos benfeitores.'Ao, lado 
de Algumas pessoas exemplarmente 
generosas há outras mais descui 
dadas que ainda não contribuiram 
com nada' ou apenas com - impor-' 
tâncias muita reduzidas: 
i-- Mais uma vez së apela -'à todos 
para que sejam generosos. As listas 
de Julho deram a importância de 
244.200$00 e as , de Agosto deram 
746.100$00, importâncias que dão 
neste momento uma - receita de 
7.200 contos da subscrição feita 
desde Junho de 1990. 

Pareceu bem continuar esta subs-
crição até ao fim de 1991 e encon-
trar outras .formas de andariar di-
nheiro, com, o dia do bolo, a venda 
de , Natal, cortejos de oferendas e 
outras. i 

Continuação de -muitas-felici-
dades. _• 

— O projectado mercado na Av. 
da Praia foi reconvertido para 
outras finalidades. Vai ser um Cen-
tro Cultural. Continuam as devidas 
adaptações e o ordenamento envol-
vente de forma a enquadrar-se na 
paisagem circundante a passar por 
profundas transformações com ó 
viaduto- era conclusão dósl" arrua-
mentos à volta das` novas constru y 
ções. ' 
Em contíriüa transformação restá 

também a Rua das Rodas que por 
ali'passa e será pavimentada até aá 
Ofir proporcionando um novo escoa-
mento de tráfego. 

.nYA\ _!IJ a11: 

É neste conjunto volumoso de 
obras de construção e arruamentos 
que se . situa o centro • cultural que 
no futuro será, enriquecido por,uma 
cobertura conveniente de forma a 
poderem realizar-se ali actividades, 
culturais com_ ,qualquer-, tempo. 
- Obras de remodelação, espera 

ainda a, rua da igreja que, em dias 
de chuva, forma ali , em frente à 
Matriz um autêntico charco.;_Esta 
rua e o espaço envolvente da Igreja 
merece também uma atenção. 
Em tempos, já vai para dois anos, 

foram deitados ali uns carros de 
terra para fazer um jardim. A terra 
ficou, as ervas cresceram e o Jardim 
tornou-se um campo de pasto. 
É uma situação pouco digna para 

a nossa vila. A iluminação foi feita, 
os candeeiros foram reactivados. 
Agora falta: só um pouquinho mais. 
— Os comerciantes- gostam de 

apresentar nas ,suas montras objec-
tos de utilidade na mira dos clientes.` 
Quantas pequeninas coiqa..s podem 
ter interesse decorativo! ., 

-Mas, também há disparates que 
qualquer pessoa séria rejeita. r 
É o casa das ábscenidades, sem 

qualquer ' valor decorativo que às, 
vezes aparecem em algumas mon= 
tras. Lembranças de mau gosto ... 1 
—As ofertas `dos fiéis na capela 

de N. Senhora da Bonança foram 
de 62.000$00. Ainda não sabemos as 
contas da festa exterior. Entretanto 
a capela teve este ano um melhora-
mento que consistiu na colocação 
das grades no coro e escadas, obra 
que parecendo pequena ultrapassou 
a centena de, contos. i , 

Há pessoas interessadas em fazer 
r r um arranjo ao exterior da capela e 

Tadas `as modalidades vão ser,, possivelmente a vedação do terreno. 
experimentadas para que se ''possa . Estamos em área' depaisagem pro-
reunir a importância total que - tegida onde todos os melhoramentos 
ainda é, grande, ^ como' se' vê: ' ' "' ' ' 

estão muito condicionados. Em todo 
r Alguns pgguntàm: afinal,- quan- , o casò• há já-uma oferta valiosa para 
to é- preciso móis? Ainda não sei essé•1 trabalho; desde que nos seja 
dizer porque as óbras,vão por partes. r permitido, pelos técnicos encarrega-
Em todo o * cáso vai fazer-se uma . dos pela defesa dá ambiente. 
estimativa paa.a conhecimento de ,.,1 ') ri r. 

todos. v o7isiut• - jTridu6' Eúcarístico' r' 

Notícias Diversas, ,,,, Vai realizar=se o Tríduo Eucarís-
f •'  tico de 15 a 20 de Outubro. Os tem-
rs;, — 0 casal .Prof.a M.a José Barra pos, de .pregação são diversificados 
Reis e Raul Campos Pimenta cele- ,para todos poderem participar na 
brou bodas de, prata matrimoniais. hora que mais lhe convenha. 
O acontecimento, . teve missa de Vão 'ser espalhados, programas 
acçãode graças na igreja do Bom por;,variados lugares para conheci-
Jesus e- uma festa . oferecida pelo mento.de todos. Que ninguém perca 
casal a numerosos familiares e ami- a oportunidade deste tempo de 
gos. Parabéns. oração e de reflexão. 

1• 

--Festas do Senhor 

~• 19 

• rA Comissão de 
para publicação o 

'RECEITA: 
C/ Peditórios: 
— Pedreiras 

Ramalhão 
Areosa 
Ofir/Emigrantes 

C/ Subsídios: 
— C. M. Esposende 

Governo Civil 
J. F. Fão 3 
U. B. Portugueses 
Firmas Comerciais 

Bom Jesus-de Fão 0 

1+ 

Festas enviou-nos 
seguinte relatório: 

320.900$00 
642.600$00 
670.920$00 
77.229$00 

300.000$00 
45.000$00 
60.000$00 
70.000$00 

190.000$00 

SOMA- 2.376.649$00 
C/ Publicidade 127.000$00 
C/ Divert. no-- arraial 358.200$00 
C/ Tômbola r 352.600$00 
C/ Noite Fangueira, .ï 

-Passagem de Modelos 194.095$00 
C/ Cantar das Janeiras . 468.800$00 
C/ Activ. Desportivas e .,z 

Culturais 46867$50 

TOTAL DE RECEITA 3.924.211$50 
. n 

DESPESAS: 
C/ Arraial 800.000$00 
C/ Bandas Musicais 520.000$00 
C/ Fogo do Ar e Preso 422.322$00 
C/ Publicidade =+ `? 337.171$00 
C/ Ranchos, Conj. Musical 
e Cavaquinhos . r> r 245.000$00 

C/ Tômbola . 213.964$00 
C/ Marchas Populares 135.009$00 
C/ Zés Pereiras, Cabe- Y 
, çudos e Gigantones 110.000$00 
C/ Noite Fangueira ; 72.716$50 
C/ ,Tunas Académicas 46.330$00 

TOTAL DE DESPESAS 2.902.512$50 

Saldo a transferir para as Festas 
de Fão de 1992 1.021.699$00. 

l.. 

A-COMISSÃO DE-FESTAS DE 1991 

A Comissão de Festas-do Senhor 
Bom Jesus de Fão rsó--agora teve 
oportunidade de fazer- apresentação 
pública das contas das festas de 
1991, devido ao facto de algumas 
verbas das entidades oficiais terem 
sido entregues, ainda que atribui-
das, há relativamente 'pouco ºtempo. 

Queremos agradecer, publica-
mente, a todos aqueles que contri-
buiram quer com donativõs quer 
com, outro tipo. de apoios para que 
as festas' de 1991 `tivessem tido o 
brilho e distinção tão peculiares das 
actividades que - têm sido' levadas 
a., cabo na nossa: terra. 
, Aproveitamos o enseja -para dar 
a conhecer alguns' dos nossos planos 
para as Festas' de 1992, tendo em 
vista a angariação ` de fundos, por-
quanto a meta pretendida é que no 
mínimo, as Festas do Senhor , Bom 
Jesus sejam' idênticas às de 1991, 
embora as nossas pretensões apon-
tem para uma maior grandiosidade 
nos aspectos festivos e culturais. 

Assim teremos: «Passagem de mo-
delos Outono/Inverno»; «Festivida-
des de Fim de Ano»; «Cantar de 
Janeiras». Outras iniciativas serão 
dadas a conhecer no 'momento 
adequados 
7- Fão, 29 de - Setémbró de 1991 

A COMISSAO: Fernando-¡Pieira, 
José Artur Marinho, Manuel•R. Mor-
gado, Rogério Morgado, Manuel V. 
Sousa, Joaquim Peixoto, , António 
G. Vale, Carlos F. P. Rio, Manuel 
Ribeiro, José lInácio, Armando Pe-
reira, Miguel Pereira, João Esteves, 
Alvaro Campos, , Fernando Menda-
nha, João Francisco Vale, António 
Peixoto, Ana rM.a Pieira,,•Armanda 
Soares, Maria José ' Borda, Fernanda 
Borda, Isménia Sá Pereira, Agos-
tinho Araújo, Rogério Pereira, Nor-
berto Mota, Aurora S. Esteves, , Ju-
dite Esteves, Rui Soares -e'Conceição 
Peixoto. 

TA J CURv,0 
-S 

Grupo de Jovens em Caminhada Curso de Tractoristas 

INfCIO DAS ACTIVIDADES 1991/92 

Avisam-se todos os jovens com idades 
a partir dos '16' anos (inclusive) e que 
estejam interessados em conhecer e viver 
um ideal cristão que passa' pela vida 
em Igreja e actividades paroquiais e 
pelo relacionamento com outros jovens, 
porventura"de outros grupos, que se vão 
iniciar as actividades do grupo de jovens 
já neste'domingo, dia 29. 

As reuniões serão sempre aos domin-
gos, às 20.30 horas. No teu próprio 
interesse comparece e verás que vais 
gostar. 

Do Horto ao Calvário { 
1 -; 
Assim se pode classificar J avisita que 

a - Comissão Fabriqueira está a efectuar 
por todas as casas da freguesia. Muito 
morosa, com muitas explicações, vai re-
sultando. As pessoas gostam de saber 
coisas, vamo-nos conhecendo melhor, 
enfim, esta visita está a pautar-se pelo 
entendimento, pela cortesia e pela obri-
gação do dever em contribuir para uma 
causa (ou casa, se quiserem) que ë de 
todos. 

Casos pontuais de renitência não des-
lustram o alto civismo do cidadão 
comum. Ainda bem! 

Está a decorrer mais um curso de 
tractoristas nesta freguesia; frequentado 
(por IS elementos, sete dós quais desta 
freguesia. É mais 'um curso a juntar a 
tantos outros que se têm realizado nesta 
terra e' que- diz bem do ~interesse das 
nossas gentes por se actualizarem no 
tocante à AgricuItura.l -•` ' ' ; ,1, 
É da iniciativa do Centro Cultural e 

funciona nas instalações do Centro Pa-
roquial. 

Curso de Horticultura 

Vai ter início em 7 de Outubro mais 
um curso de Horticultura, Também ,pro• 
movido pelo Centro . Cultural e Recrea-
tivo. Destinado a todas as pessoas com 
mais de 16 anos, tem já garantido um 
número razoável de inscrições. 

Os produtos hortícolas e o seu escoa-
mento . são duas , das finalidades deste 
curso. 

Ingressaram em Cursos Superiores 

Alberto Miguel Agra Azevedo Costa 
— Viana; Alexandra Margarida G. Silva 
Garrido — Economia, Porto; Sandra M•' 
Pereira Viana — Braga; M.9 do Rosário 
Loureiro Faria --- Aveiro; Luís Miguel 
Matos Viana-- particular, Porto. 

CO..N CERTO 
r A comemorar o Dia ãa música a Banda dos Bombeiros ' Volun-

tários de Esposende dará um Concerto musical, no Centro Paroquial 
de Esposende, no dia 5 do corrente, pelas 21,30 horas. 
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1! Saudação Amiga 

«A todos os amados de Deus: 
Graça e paz vos sejam dadas da 
parte de !Deus, Nosso Pai, e da 
de Nosso Senhor Jesus Cristo.» 

(S. Paulo) , 
{ 

Caros Amigos: 
Ao iniciar a minha missão de pároco 

nesta comunidade de Apúlia, quero en-
viar-vos uma saudação amiga. 

Principiamos dirigindo-vos as mes-
mas palavras com que S. Paulo saudava 
os cristãos das suas comunidades. 

Saúdo todos os habitantes desta` cor 
munidàde paroquial de Apúlia • que, no 
campo, no mar, nas fábricas, nos escri-
tórios, no ensino e nos serviços domés-
ticos labutam pelo pão 'de cada dia. 

Sàúdò os nossos doentes. Jesus Cristo 
sofredor vos ajude na vossa paixão. 

Saúdo os nossos velhinhos, a quem 
agradecemos o mundo belo que ajuda-
ram a construir. `' t 

Saúdo os casais; os responsáveis do 
mundo de hoje. , 

Saúdo os jovens. Esperança do ama-
nhã. Y„ 

Saúdo as crianças. Alegria da huma-
nidade e esperança do mundo futuro. 

Saúdo . os nossos emigrantes que, 
longe da sua família, labutam por uma 
vida melhor. 

Saúdo todos, crentes e não crentes, 
homens de Boa-Vontade empenhados na 
construção - do - mundo do Amor, da -Paz 
C da Justiça. 

Unidos em Cristo Jesus, construire-
mos um mundo melhor. 
N ' • F.e Manuel Neiva 

Festa ' de S. Miguel t 

AGRADECIMENTO 

No passado dia 29 de Setembro cele-
bramos` a festa litúrgica dor Arcanjo S. 
Miguel, nosso' Padroeiro. 1 t• ! 

Nada de arraial. Apenas a festa Li-
túrgica, celebrando com maior soleni-
dade as Eucaristias e, da parte de tarde, 
com uma celebração da Palavra e Alo-
cução feita pelo Sr. Prior de Fão. r 

Neste dia, a paróquia aproveitou a 
oportunidade para, num gesto a todos 
os níveis louvável, reconhecer ao Sr. Prior 
de Fão todo o seu empenho e trabalho 
nesta comunidade enquanto foi respon-
sável desde a morte do Sr. P'.e Manuel 
Alberto até à vinda do actual pároco. 

No fim da celebração da tarde, reu-
nimo-nos no salão paroquial para lhe 
manifestarmos o nosso apreço e ofertar-
mos uma pequena lembrança. Gesto que 
o Sr. Prior agradeceu com muita alegria. 

De referir também que o grupo coral 
participou em todas as Eucaristias desse 
dia, o que as tornou mais festivas. 

Catequese Paroquial •. 

i A formação cristã é a base de uma 
verdadeira Fé consciente e responsável. 
Esta a razão de ser da Igreja: levar a 
Boa Nova do Reino de Deus. 

Conscientes desta • realidade," inicia-
mos o - trabalho de formação cristã das 
nossas crianças e adolescentes. 

Para esta missão ` da'Igreja é neces-
sário criàr estruturas humanas e mate-
riais. Para isso, os nossos catequistas fre-
quentaram' o Curso de Iniciação de Ca-
tequese, e estamos a comprar o material 
didáctico mais necessário para uma cate-
quese dos nossos dias. 

Depois de organizarmos o trabalho 
com as crianças e adolescentes, iremos 
organizar , o° trabalho 'còm ' os jovens e 
casais. 

Todos nos sentimos empenhados e 
com coragem de cumprirmos esta missão 
da Igreja. 1 

Centro' Paroquial 
Ç 

Para uma verdadeira formação cristã 
e criar uma comunidade cristã são neces-
sárias estruturas materiais. 
, A nossa paróquia possui um belo cen-

tro paroquial. Para que possa correspon-
der a`,esta necessidade, está a ser feito 
um estudo de recuperação e adaptação 
do mesmo, a fim de ser um espaço de 
formação e convívio. 
A seu tempo, a comunidade paroquial 

terá conhecimento deste trabalho. 

M W 1 FQ A 
Novo Ano Lectivo 

Começaram as aulas. A estudantada 
está de volta aos seus locais de trabalho. 
Desde casa até às escolas, é vê-los de 
saco as costas ou mala na mão: Con-
tudo, presunçosos, apenas se lhes nota 
a ânsia de viverem mais um ano cheio 
de incógnitas quanto ao sucesso. Os ca-
minhos são vários e diversos. Uns, per-
correrão os certos (estudo, aplicação, 
respeito pelos - outros); ,  outros, percor-
rerão os errados (cafés, esbanjamento, 
lnsucesso, falta de aplicação). É a lei 
da vida. Nem todos vivem para estudar; 
nem todos estudam para' viver. 

Entretanto ingressaram em 

Ursos Superiores 
1. 

Elisabete Faria Pereira de Vilar -
U niversidade da Covilhã;' Maria Adelaide 
da Costa Lage - Universidade da Co-
v,lhã; António Manuel Rossas Pereira 

Particular do Porto. 
Parabéns e felicidades. 

Novo Seminarista 
Trata-se de António Luís Santos 

Martins filho de José Joaquim de Jesus 
Martins' e de Maria Fernanda Couto 
dos Santos. 

Foi frequentar o 7.2 ano dos Semi-
nários de Braga, depois de ter concluído 
o Ciclo Preparatório em Esposende. 

o. 

Juntamente com o ' Fitipaldi, cons-
titui o `grupo de dois seminaristas da 
paróquia a frequentar os seminários. 1 
' Para' quando uma bolsa (de estudos 
da paróquia a ajudar economicamente 
outros candidatos com menores - possi= 
bilidades económicas? , 1 " ' 
' Aqui fica o convite sobretudo' á 
algum rico da freguesia., 

Campanha do Livro'da 
entre emigrantes 

rA 

Paróquia 

Fomos bem sucedidos, graças a Deus, 
entre os emigrantes.,Visitámo-los a quase 
todos. Entre o recebido e prometido dei-' 
xaram perto de mil contos. Que Deús 
os ajude. i 

Catequese Paroquial ` 

Vai ter início no dia 12' de'Outubro. 
A 1.A e 2.º classes funcionará nos res-
pectivos lugares, assim ditribuidos: 
1- Capela de Santo António - para 

os lugares' de Faro e Barral. ,, 1 

2 - Susão - para o lugar de Susão. 
3- Capela  da Sr. de Lurdes - para 

o lugar de Terrosa 
4- Eira  de Ana Sul- em casa par-

ticular. 
5 - Igreja - para os lugares de Igreja 

e Santa Baia. 
Nota: Haverá 3 grupos.de adolescen-

tes (12-15 anos) que se vão preparar para 
o Crisma. ., ;, E. 1 

Sagrado Lausperene 

No ' próximo dia 13 de Outubro va-
mos celebrar o Sagrado Lausperene. Tem-
po de Oração, Louvor e Agradecimento 
a Jesus Pão da vida. 

Haverá um tempo de preparação, 
onde vamos escutar a Palavra de Deus 
e a celebração do Sacramento da Con-
fissão. 

Iniciamos no dia 9, sendo as confis-
sões no dia 11. No dia 12, no fim da 
Eucaristia das 19 horas, faremos a Expo-
sição Solene do Santíssimo, que ficará 
toda a noite para a nossa adoração. 

No domingo, dia 13, da parte da 
manhã, teremos as Eucaristias no horário 
habitual. Pelas. 15 horas retomaremos a 
Exposição do Santíssimo, e às 18 horas 
o encerramento solene com Adoração 
comunitária e bênção do Santíssimo Sa-
cramento. 

i, 

Escola C+S de Apúlia 
r 

A formação humana ë a base do 
progresso dos povos. 

Por esse motivo vemos com grande 
alegria o início das actividades desta 
escola na nossa terra. Quantos sacrifícios 
e obstáculos os nossos adolescentes ti-
nham de enfrentar: horários, transportes, 
falta de tempo para o estudo, falta de 
convivência com os pais devido à sua 
deslocação para Esposende. 

Muito irá beneficiar a população 
desta vila. Era bom que todos aproveitás-
semos esta casa de cultura. 

Em nome de'todos os habitantes desta 
vila saúdo o corpo directivo, docente e 
todos os restantes funcionários desta 
escola. 

# Unidos, contribuiremos para - o pro-
gresso desta terra. ti+' 

Baptismos 
A, 

Sérgio Luís, filho de Manuel Regado 
Enes e de Alzira Teresa da Costa Mon-
teiro. 

Duarte, filho , de , Jorge Carvalho Pe-
reira e de Maria dos Anjos Marques Enes. 
4 Diana Adelina, filha de José Alberto 
Cabreira de Carvalho e de Maria Ade-
lina Fernandes Leite Carvalho. 

Ruben Tiago, filho de Eduardo Torres 
Ribeiro e de Olímpia Maria Ferreira. , 

Casamentos 

+ Arménio Armando :da Silva Pedrosa, 
de 23 anos, de Vila,Seca, Barcelos, com 
Maria Manuela Moreira Alves, de 22 
anos, de Apúlia. , 

Francisco José- Barbosa Dias, de 23 
anos, de Esposende, com Maria das Do-
res Machado da Silva, de 17 anos, de 
Apúlia. 

Jorge Manuel Antunes dos Santos, de 
22 anos, de Fão, com Maria Gracinda 
da Costa Coelho, de 23 anos, de Apúlia. 

José da Costa Garrido, de 22 anos, 
de Vilar de Figos, Barcelos, com Cândi-
da Carmo Carvalho Marques, de 24 
anos, de Apúlia. 

Manuel Lucas Lourenço, de 27 anos, 
com Luísa Maria Carreira Carvalho, de 
30 anos, ambos desta vila. 

óbito 

F Jorge Manuel Quintas de Sousa, de 
37 anos, casado com Maria Auxiliadora 
Queiroga Faria. ,• , 

r 
SI 

•1. 

r VILA CHA 
Festa de S. Lourenço 

(CONTAS) 

Esmola de S. Lourenço 
Juros do dinheiro da esmola 
Teatro e bar no salão par. 
Sorteio dia r Conv. Paroq. 
Bar de S.- Lourenço 
Venda de velas 
Subsídio Câmara M.- Esp. 
Subsídio Governo C. Braga 
Peditório na freguesia 
Peditório em Estrasburgo 
Peditório.na Córsega 
Peditório no—Terreiro 
Peditório' c/ Zés P'reiras 

Total Receita 

Bandas ' de Música 
Fogo do ar e preso 
Fanfarra 
Festival de folclore 
Conjuntos musicais 
G. N. R. 
Cavaleiros da G. N. R. 
Zés P'reiras 
E. D. P: ` ,' `' 45.082$00 
Bomb. Voluntários Esp. 40.000$00 
Arraial' e iluminação 175.000$00 
Tipografia t 46.000$00 
Armador -t, 59.000$00 
Ornamentação da Capela 46.500$00 
Refeições das Bandas, 

Conjuntos, Ranchos, etc. 115.810$00 
Flores", pHil`I oi andores'-"I - 18.900$00 
Galhardetes p/ Ranchos 3 7.500$00 
Pintura Coretos 
e retoques' Capela a 21:400$00 

Licenças civis e religiosas 25.782$00 
Serviço religioso 18.000$00 
Seguro do fogo 12.784$00 
Aluguer do palco 10.000$00 
Fechadura para a Capela 4.500$00 
Aluguer estrutura metálica 5.000$00 

Receita 
306.818$00 
33.250$00 
21.581$00 

538.000$00 
586.923$00 

6.300$00 
200.000$00 
50.000$00 

1.773.196$00 
250.130$00 
232:353$00 
62.640$00 

- 68.520$00 

4.129.711$00 

Despesa 
1.360.000$00 
889.000$00 
120.000$00 
275.000$00 
290.000$00 
159.662$00 
105.794$00 
50.000$00 

Total de Despesa 3.900.714$00 

1 

SALDO POSITIVO 228.997$00 
Devolução do Rancho P. Gatim 

(não comparência) , ,,e # 50.000$00 

Indemnização de Gaspar Fern. _ , 
e Irmão (Lanhelas) ' 109.000$00 
SALDO POSIT. TOTAL 387.997$00 

NOTA: - A Comissão de Festas, 
constituída por chefes de família muito 
jovens, cumpriu integralmente'as normas 
sobre Festas Religiosas em vigor na 
nossa Arquidiocese. Por isso a felicitamos 
e lhe dirigimos uma palavra que só po-
derá ser de ' louvor, reconhecimento, 
apreço, , estima -e - muita: consideração por 
tudo o que fez pelo modo nobre e digno 
como o soube fazer! i -•T , ,` 0 I, -.i 
O saldo , da Festa foi entregue à Pa-

róquia e será utilizado em melhoramen-
tos na Capela e no que for considerado 
mais útil para dignificarmos as Procissões 
de S. Lourenço. Os elementos que fize-
rem parte da Comissão de Festas de 1991 
souberam ser HOMENS COM LETRA 
MAIOSCULA. Alegra-nos. poder contar 
com homens destes na nossa Paróquia! 
Parabéns! t 

Semana Missionária 

Esperamos também este ano levar a 
efeito mais uma Semana Missionária na 
nossa Paróquia. Se não surgirem . com-
plicações de última' hora, terá início' no 
domingo das Missões e' encerrar-se-á rio 
último domingo de Outubro. , 

Contamos com a presença ''do ' R. ' P. 
Manuel dos Santos Neves e com a Irmã 
Arlete Santos, já nossos conhecidos e que 
têm dado o melhor de si próprios sem-
pre que aqui se deslocam. 

Bom será que, desde já, vamos re-
flectindo e nos vamos preparando para 
que esta Semana Missionária seja mais 
um êxito como o' têm sido as anteriores. 
Que cada um de nós seja cada vez mais 
missionário! 
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riin há s 
Festa de S. Miguel ' 

Mais uma vez a Comunidade Paro-
quial cumpriu o seu dever, celebrar 
festivamente o seu Padroeira,' O Arcanjo 
S. Miguel. 

Este :áno, porque coincidiu com o 
domingo, tudo se conjugou para uma 
maior participação, no entanto as con-
-dições atmosféricas foram um tanto ou 
quanto adversas, mas, mesmo assim 
correu bem. 
Um programa vasto e variadò foi 

observado integralmente com agrado 
geral. 

No dia 28, véspera, tivemos cá, às 
10 hóras, o Sr. D. Carlos Pinheiro, Bispo 
Auxiliar de Braga, que veio Crismar 
51 jovens-'rapazes e 36 jovens- meninas. 
Sem dúvida uma celebração bem vivida 
com o templo quase repleto. Mais uma 
vez se verificou o efeito duma prepa-
raçãá . bem feita no decorrer de dois 
anos • de encontros quinzenais e do retiro 
no fim de semana que antecedeu a cele-
bração. Parabéns a todos pois quando 
as coisas assim correm não podem deixar 
de ser proveitosas e agradáveis. 
A Comissão para` 1992 ficou assim 

constituida: 
Igreja - António Capitão de Abreu; 

Eduardo Regado Ribeiro e Porfírio Mi-
randa Barbosa. Rio de Moinhos - Ma-
nuel Neves Bajão Anibal Enes Areias e 
José Abreu da Cruz. Monte e Abelheira 
- Eduardo da Cruz Gonçalves, Alvaro 
Fernandes Ribeiro e Manuel Ribeiro 
Morgado. De. Cepães - Damião Abreu 
Lima; Augusto Sousa Graça, Fernando 
Patrão Peixoto. De Pinhote - Manuel 
Cassiano Conde da S. Torres, Francisco 
Gonçalves Regado; Aurélio Patrão Ca-
pitão. De Outeiro - José Cunha Alves 
do Casal; Manuel Pinheiro Neiva; Adão 
Patrão Capitão. De Góios - Avelino da 
Silva Cavalheiro, António Santamarinha 
Curvão e João Dias Abreu. ' 

, 

Bodas' de Ouro e Prata 

Matrimoniais 1 

Vão celebrar as suas Bodas de Ouro 
Matrimoniais no dia 25/10- Francisco 
Rodrigues Areias e Maria Pires Car-
neiro, de Rio de Moinhos. 

Também celebram durante este mês, 
mas vão ser de prata: no dia 15 - Ma-
nuel Lemos e Beatriz Brás, de Pinhote; 
No dia 26- Domingos Gonçalves Losa 

FONTE BOA 
A Confraria do Rosário celebra ' no 

primeiro domingo de Outubro o jubileu 
anual que consta da reconciliação peni-
tencial, missa solenizada, sermão e dis-
tribuição de terços pelos irmãos. 

Bom é que todos façamos uma boa 
reflexão sobre os pedidos de Nossa Se-
nhora, sobretudo acerca do terFo em 
família. . 

Baptizados 

Dia 8 - Isabel Cristina Fernandes 
Herdeiro, filha de José Joaquim Gon-
çalves Herdeiro e de Maria Isabel Eiras 
Fernandes. ' 

. Dia 29 - Tiago Filipe Cruz Lou-
renço, filho de Joaquim Moreira Gon-
çalves Lourenço e de Maria Gorete de 
Campos Cruz. 

Casamento 

António Cândido Novo Portela de 
Lima, natural de Gandra, com Maria 
Adelaide Reis de Azevedo. 

e Carolina Amélia do Vale da Silva, 
de Outeiro e nó dia 29 - José Vicente 
Moreira e M.ª de Lurdes Coutinho Mar-
tins, de Pinhote. 
A todos felicitamos desejando-lhes 

continuidade em perfeita unidade afim 
de usufruirem uma verdadeira felicidade. 

Celebração Matrimonial 

Em 7/9 - Manuel Fernandes R. da 
Silva, filho de Manuel R. da Silva e de 
Maria da Conceição F. Ribeiro, de 
Apúlia, com Maria Arminda Brás Mar-
ques, filha de Américo Marques e de 
Maria dos Anjos Brás, de Cepães. 

14- Francisco Lamas Fernandes, fi-
lho de José Lamas ,Razó e de Maria 
Fernandes da Silva, de Baleia de Darbo, 
Cangas, Espanha, com Aida Maria Fer-
nandes Barbosa, filha de Marino Novo 
Barbosa e de M.& Aida Fernandes, de 
Vila Chã, Esposende. 
21- Paulo Fernando da Lomba da 

Silva, filho de Porfírio da Venda da 
Silva e de Ana da Lomba e Silva, com 
Susana de Fátima Neiva Losa, filha de 
Manuel Américo A. Losa e de M.ª de 
Fátima Mariz Neiva, de Cepães e ele 
de Palmeira de Faro. 
A todos os nossos parabéns. 

Celebração Baptismal 

Foram baptizados: 
Dia 7- João,  Nuno, filho de Mário, 

Veiga Escrivães e de Paula M.ª Brás 
Marques, de Cepães. 

10 - Ernestina,- filha -de Quintino 
R. M. Faria e de Cacilda L. Martins, de 
Rio de Moinhos. 

15- Diana Patricia, filha de João 
Paulo A. Gomes e de Ana Paula Barros 
Torres, de Pinhote. 

29 - António Bruno, filho de Antó-
nio da Costa Ferreira e de M.R dos Anjos 
Cunha Borges, de- Sozende. , 

óbitos 

Dia 11- Maria Nazaré Correia de 
Sousa, casada com Joaquim Gonçalves 
Enes, de Rio de Moinhos. A extinta 
contava apenas 55 anos de idade. 
25- Maria dos Prazeres Fernandes 

Ribeiro, viúva, de 86 anos de idade, resi-
dente no lugar do Monte. 

As famílias enlutadas apresentamos 
sentidos pêsames. 

Exercícios militares 
Causaram a morte 

Os jornais de Setembro revelaram 
alguns factos graves ocorridos no exer-
cito com a preparação de comandos. 

Alguns militares têm sido submetidos 
a exercícios que ultrapassam as suas 
capacidades humanas. - 
Um militar perdeu a vida e outros 

tiveram de ser internados no hospital, 
segundo o relato dos jornais. O - mais 
grave é que não se trata dum facto 
esporádico, mas já em anos anteriores 
se passaram incidentes semelhantes. 
O ministro da Defesa já ordenou 

que fossem suspensas algumas , provas 
extremas no exercício da_ preparação 
militar. r 

►'r~rffiioiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

Notas de mil 1 . ' 
saiem de circulacão 

A nota de mil escudos, chapa 11, 
com a efígie de D. Pedro V é reti-
rada de circulação a partir do fim 
de Outubro. 

Aqueles que têm algumas dessas 
notas devem passá-las no Banco até 
ao fim do mês. 

Arraial "e amplif. sonora 260.000$00 
Banda musical de Carregosa 230.00$00 
Banda musical V. Conde 230.000$00 
Fanfarra 70.000$00 
Conjunto musical 90.000$00 
Tamborileiros 40.000$00 
Fogo artif. e vacas fogo 180.850$00 
Consumo energia eléctrica 36.311$00 
Licenças 9.512$00 
Flores 31.000$00 
Andor Santa Marinha 5.000$00 
Figurado das nove irmãs 

de Santa Marinha 9.000$00 
Seguro do fogo 10.648$00 
Programas 1 19.500$00 
Serviço religioso 22.850$00 
Fitas p/ ranchos folclôr. 3.000$00 
Despesas c/ ranchos presentes 

no festival 25.000$00 
Despesas c/ organista nos 

ensaios e na festa 10.000$00 

Total das Despesas 1.282.671$00 

RESUMO 

Ofertas deste ano 
Saldo do ano passado 
Receita total 
Saldo para o ano seguinte 

1.183.358$50 
317.200$00 

1.500.558$50 
217.887$50 

Sala de Ordenha ( Junto à Igreja) 

Continuam as diligências no sentido 
do encerramento da Sala de Ordenha 
Colectiva localizada próximo da Igreja. 

MAR - S. Bartolomeu 
Baptismos 

1- Helder Filipe da Costa Santos, 
filho de José Amorim dos Santos e de 
Maria Fernanda Gomes da Costa Santos, 
do ligar de Baixo. 
22- Ana Sandrina Razão Martins, 

filha de Manuel Amorim Martins e de 
Ana Maria Gonçalves Razão; do lugar 
de Cima. 

-Ângela. Cristina Sampaio Lima fi-
lha de Manuel de Jesus Capitão Lima 
e de Maria da Conceição Correia Sam-
paio; do lugar de Cima: 

Festa de S. Bartolomeu 

RECEITA 
Esmola de S. Miguel 
Subscrição na freguesia 

» aos jovens 
Peditório dos Reis 
Peditório e/ Zés Pereiras 
Cobranças no adro e praia 
Fsmolas no prato 
Peditório na Procissão 
Colcha na Procissão 
Rematação de frangos 
Promessas de Andores 
Promessas de Figurado 
Subsídio da C. Municipal 
Subsídio do Governo Civil 
Juros de depósito 

Total 

275.700$00 
1.399.715$00 
103.450$00 
270.500$00 
94.930$00 

429.700$00 
1.438.268$00 
124.917$00 
102.635$00 
162.500$00 
110.000$00 
97.800$00 

200.000$00 
70.000$00 
25.042$00 

4.905.157$00 

DESPESA ` 
Bandas de Música 
Fogo do Ar 
Fogo Preso 
Arraial 
Artistas da Rádio e TV 
Conjunto - 
Ranchos 
Cantores dos Reis 
Guarda N. Republicana 
Guarda N. R. com cavalos 
Licenças e seguros 
Fanfarra , 
Tipografia 
Aluguer do palco 
E. D. P. 
Zés Pereiras 
Armador 
Sacristão 
Licenças eclesiásticas 
Sermões 
Clero p/ missas, procissão 
Diversos 

-1.040.000$00 
590.000$00 
210.000$00 
300.000$00 
170.000$00 
85.000$00 
150.000$00 

.120.000$00 
445.515$00 
91.356$00 
34.421$00 
30.000$00 
57.600$00 
45.000$00 
53.725$00 
80.000$00 

224.750$00 
10.000$00 
7.600$00 
15.000$00 

etc. 17.400$00 
54.477$00 

Total . . . 3.831.844$00 
Saldo: 1.073.313$00. ' f 

Nota - Feitas as contas, a Comissão 
das Festas entregou, no dia 7 de Se-
tembro, à Comissão Fabriqueira Paro-
quial, o saldo das mesmas, e que importa 
em 1.073.313$00.' ' , 
A Comissão das festas merece os 

parabéns pela honestidade, competência, 

(Continua na pág. seguinte) 

P R E 5 E,N-,CA D E 

X10 TI\TO 
Contas' da Festa de S. Sebastião 

e de Santa Marinha 

Tais diligências visam o encerramento 
da Sala só após a criação das necessárias 
alternativas, pois de outro modo criar-

,-se-iam. enormes problemas aos produto-
-Despesas res utentes, todos eles titulares de explo-

rações subdimensionadas e por conse-
guinte de fracos recursos económicos 
pelo que não é viável que cada um crie 
para si próprio a alternativa desejada. 

Quer a Direcção da Agros quer a da 
Cooperativa Agrícola de Esposendë ma-
nifestaram já o seu empenho no sentido 
da resolução do problema, tal como nós 
preconizamos, nomeadamente quando 
apoiam a abertura de duas novas Salas, 
em locais mais apropriados, para substi-
tuirem a Sala em apreço. 

Cabe portanto aos produtores utentes 
encontrar as soluções ideais para pôr 
termo a uma situação que vem incorro' 
dando muita gente, agride a paisagem 
quiçá a mais nobre da Freguesia e até 
colide com as boas normas de preserva-
ção da Saúde Pública. 

Extracção de Areia ( Marachão) 

Depois de franco diálogo entre os 
órgãos representativos da Autarquia e 
os interessados na extracção, foi possível 
estabelecerem-se as condicionantes para 
a viabilização do empreendimento. 

Assim, cumpridas que sejam as obri-
gações decorrentes do protocolo recen" 
temente acordado, nada obstará a que 
a extracção se processe. 
E se assim for, aliás como se espera 

até neste caso faz sentido a regra muito 
conhecida: «após a tempestade vem a 
bonança...> 

Por tal facto todos podemos congra-
tularmo-nos. 
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Muito mais importante é a segunda, pois refere-se à pedra para o 
encanamento do Cávado, o qual vinha de anos atrás .e dirigia o • engenheiro 

"Custódio Vilas , Boas. -A- seurespeito decidiu a Câmara, a 20 desse mês, 
escrever, unta,,  sido Governo Süpremo' da 'cidade' ' dó Porto. 
Dei admirar' e a• rápidezJda trêsposta, pois deu-sé a 25` e déla foi dado 
conhecimento ao Senado .dois dias depóis. Como é de invejar esse tempo 
de crise e de pouca ` burocracia''mas ëm que se ` despachavam rapidamente os 
assuntos públicó`s! jManuel Joaquim Lopes Pereira Negrão' entendeu mandar 
declarar`ao doutor juiz de fora de Barcelos que toda a pedra existente nessa 
vila 3e rna;;pedreira que se tinha aberto no sítio (&'S.''Lóúrençó estava 

Pelo Rev.°o„P.e Dr. Franquelim N. Soares. 

exceputada cla renda para encanamento da obt' à do Cávado, devendo ser 
entregue à guarda, e responsabilidade, dos vereadores e, ficando, reservada para 
a obra do cais da vila quando a quisessem continuar. 

'Enteríderam os homens da Câmara, em execução desse ofício,- que se 
mandassem intimar o juiz, eleitos, jurados- ,e quadrilheiros da freguesia das 
Marinhas, p.or' lhe ficarem vizinhos, para vigiarem, com, todo o cuidado essa 
pedra a fim de não ter o menor extravio ou descaminho, sendo condenado 
quem a tirasse em ,6$000 réis da cadeia, com pena de conduzirem à sua pró-
pria custa a que se houvesse retirado; já quanto à do cais da vila, eram, os 
oficiais dela lobrigados da mesma .maneira e sob a, mesma responsabilidade. 

Entra-se, em seguida, num extenso período sem qualquer acta de verea-F 
ção, porquanto a seguinte é apenas de 5 de janeiro de 1909 e réferénté ao 
termo de abértúra da pauta' dos novos . oficiais, que 'eram os seguintes: Dr. 
André Homem de Faria, António Caetano Gonçalves Marques, José'Joaquim 
de Faria e Azevedo e Araújo, e Francisco Gomes da Silva, todos da vila e a' 
quem se deir logo ó juramento'do estilo: 

Entretanto as coisas mudaram muito e Napoleão preparava a segunda 
invasão, , agora' sob o comando) de Soult,, duque da' Dalmácia. Também aqui 
não se''descurava a defesa. vai'nèste' sentido a última- acta deste livro,de'25• 
de Fevereiro: autorizava o capitão José Valério da Costa Neves, encarregado 
de fazer na praia algumas trincheiras, ou parapeitos para a defesa contra a 

14 invasão, quando-tentasse, o inimigo, algum, desembarque,. a cortara madeira 
de zinho e;cárvalhó, necessária'eni'todoste;quaisquer pinhais'públicos• é ainda 
nos particulares,' mandando! para está' diligência dois 6 hoir eus inteligentes para 
tomarem a #que fosse dos ' p articulares. 

Este período de crise: patenteia-se aindamais na reunião do primeiro 
de Março,' ern p9úé foi áberta_ ümá cãrtá de ofício` do capitão-mor, de Barcelos, 
António de Matos de Faria Bãrbosa, chefe da gninta brigada das ordenanças 
do distrito do Governo das Armas desta Província, datada de 28 de Fevereiro, 
a mandar'"que se propusessem pessoas capazes para o, cargo de capitão-mor 
das ordenanças de Esposende, conforme o decreto dé 11 de` Dézembro de 
1808,' pois o seu capitão-mor éstava avançado' em anbs é com moléstia e as 
actuais circunstâncias exigiam assíduo trabalho.iiin •• r.' :ri 

A ' respòstá foi rápida propondo' pára esse cargo' o -actual ajudante do 
capitão-mor e seu filho; José - Çésar de Faria Viva; não só pelas qualidadés' 
que nele concorriam como por voto unânime do clero, da'nobréza e do ponb.' 

i Concluindo: as freguesias do aétual concelho « de Esposende sofreram 
de rnodó ,desigual ós efeitos' devastadores das invasões'fran•esm: da primeira 
as consequências foram sobretudo económicas através `do latrocínio das pratas 
das igrejasie do agravamento dos impostos; já na- segunda algumas freguesias 
sofreram fortemente na sua carne as trágicas atrocidades das tropas de Soult,' 
especialmente ás Marinhas, Palmeira de Faro, Belinho e Vila . Chã. Fonte 
Boa deve ter sofrido imenso com a ocupação e presença das'tropas invasoras, 
por causa da passagem na Barca do Lago, o único ponto importante de tra-
vessia rdo rio, Cávado a jusante; de Barcelos pois ,não existia ainda, nem a 
estrada nacional de Viana ao Porto por Esposende e Fão nem muito menos a 
ponte de Fão sobre o rio. 

Mas todas sofreram muito com espoliações, violências e, todo o vandalis-
mo próprio da soldadesca, uma vez que a estratégia das tropas 'invasoras con-
sistia em cada exército, se, abastecer de víveres como pudesse. r 

Curioso é frisar —o papel apagado •è nulo das principais, freguesias do 
actual concelho: as que hoje gozam do estatuto de vilas não desémpénharam 
qualquer feito digno de nota perdendo-sé na'apagádá` e vil tristeza. Mesmo 
a sede do concelho só teve algum papel pelas decisões da câmara antes da 
ocupação. Ficou depois tão apagada á ponto' de siem' sequer se' referir ao 
acontecimento qualquer outra acta posterior. r.. 

DOCUMENTO 

1808 Junho 24, Esposende 2 Acórdão' da câmara c"vereado- 
rés"do''concelho dé Esposende por que o Clero, a pobreza e o 
Povo aceitam a restauração do governo do Príncipe D. João VI. 

Arquivo da Câmara Municipal de Esposende, Livro dos acór-
dãos de ,1803 a 1809, fl. 59-60. ` 

Aos vinte e quatro dias do mês de junho de.rpil oitocentos (e oito) annos 
nesta villa de Esposende e acto da câmara della. que fazião o Doutor António 
Carlos Borges Pereira da Fonseca Ferraz, juiz de fora e prezidente della, com 
os maes vereadores e procurador actuaes abaixo assignados ahi pello dito 
Prezidente foi digo' ahi estando presentes todo' o Clero Nobreza' e Povo 
desta villa e seu termo convocados pello'sobredito Prezidente pello mesmo 

(continua) 

Festa do`Padroeiro e de 

Nossa, Senhora: do Rosário.,.- 444t•, 

R.S♦A4S i4 +4Y\1 R'.911\4 K..S o4 y• 44Y 141RS.K aA4R++ • 

No dia 29 de Setembro, celebrou-se 
a festa de.S. Miguel ,e iNossa Senhora 
do Rosário" e , fizerâm• a i 1.á _-~ Comunhão 
30 crianças e a Profissão de Fé 28 ado-
lescentes. Foi preparada pelo. tríduo de 
pregações orientado #pelo t Rev.º Pároco 
de Vila Cova. 

I 
Casamento 

António Gonçalves Esteves e, Maria 
Idália Silva dos Santos, naturais e resi-
dentes nestà freguesia, casaram no dia 
7 de Setembro, na,Capela de N. Senhora 
da Barca do Lago o nubenté é filhó de 
Manuel do Vale Estevas e de Ana Gon-
çalves Júnior e a nubente de António 
Alves dos Santos e de Laúrinda 'dos 
Santos Silva. 1 

Baptizados 

Dia 15 — Rafael Guimarães Lopes, 
filho de Manuel. Carreira Lopes e de 
Fernanda da Silva Guimarães Lopes. 

22 — André Neiva Pèrelra'• filhó de 
António Pereira Alvés é de .Maria•Alda 
•Ázevédo YNéiva. 

—Sandra Filipa da Silva Azevedo, 
filha de José Augusto Azevedo de Sousa 
e 1 de ; Marte Sous Celeste Silva ido Vale e 

a. 

Contas d " 

Confrarias  dé SântofAníónio -`' 

Receita .105.400$00 
fur.Despesa ,r t 70.830$00 

r, Saldo' .f , `t 34.570$00 

Festa de S. Sebastião. ; 

t Receita ' 'tlí- ^ 501.950$00 
'-I' Despesa 492.450$00 

Saldo 

Confraria do SS. 
1 !3 sr, 

Receita 
Despesa r 

Saldo 

9.500$00 

Sacramento 

•• , 145.779$00 
•95.950$00 

49.829$00 
, 

J !i 

1 . J ;ws. ' . 1 -t 4 1 

Primeira Comunhão 
' - , Itr 

Escolhendo ' o - mês de  Agosto para 
vir passar férias, à sua' terrá natal, os' 
nossos conterrâneos, Maria Angelina e 
ManueL Tiago, -'emigrantès' em - França, 
escolheram o' dia 25 de Agosto para'cele-
brar a festa da Primeira Comunhão de 
sua''filha,' Susanã Marilené Matos Neves. 
Para a neo-cómungante e seus pais,_pára-' 
béns. , r , 

, t 
Falecimento 

r..•; 

Vítima r de um acidente na estrada, 
faleceu, no dia 25 de Setembro, o jovem 
de , 15 ' anos, Rui . Miguel Lima Pereira; 
filho de Urbano ,Vasco Pereira e de' Ma-
ria, Albertiná'l✓oureiro de Lima. 1 

Comissão de Festas 
W L i• 

Já se encontra a trabalhar activamente 
a briosa. comissão de,festas em honra de 
S. Martinho. Votos - de bons êxitos para 
as tradicionais' festividades. 

Catequese' Sémanãl 

t No passado dia ,15 de Setembro um 
novo catequético começou,, onde, as,•rian-
ças foram distribuidás por ` 17 grupos, 
todos a funcionar . ao' domingo. Os cate-
quistas, durante este ano, terão reuniões 

I '•L 

0 b 

•.1 

Nc, T 

quinzenais t Pará ; umã melhor ` preparação 
para o ministério de que foram chamados 
e pára serem , os verdadeirós . arautos. da 
Palavra de •Deús junto . dos catequizantes., 

1 
Reunião Arciprestal.'>>i. 

No passado dia" 22 -de Setembro' rea-' 
lizou-se, no Centro Paroquial de Espo-
sende, uma reunião da Assembleia Arci-
presta] , dos • Conselhos Pastorais , Paro-
quiais na qual participaram l l'membros 
do Conselho Pastoral _Paroquial da nossa 
freguesia. t + I; 

D. Jorge .Ortiga apelou aos Conselhos 
Pastorais Paroquiais a wiverem• em; comu-
nidade total para .uma renovação da 
Paróquia no próximo ano pastoral`a fim 
dos cristãos se res&nsabrhzárem em 
maior número no bem comum 'da Paró-
quia. 

Inauguração da., nova residência t 

paroquial b  

Está marcada a data .para inaugura-
ção da nova residência paroquial para o 
dia 13 de Outubro com a presença de 
Sua Excia. Revma. Cof Senhor, Arcebispo 
Primaz e Sua`Exciá.o Sr.*Presidente da 
Câmara de' Esposende. 1A 'cerimónia terá 
início às 16 horas com a bênção da nova 
residência.  

,.MAR,-. S.Sartoloffi—6Ú',` olá 

(Cont. na pág. anterior) 

dignidade e sacrifício no empenho da 
realização ,?ias":festas , émN honra do Pa-
droeiro, o, que aup ramos à - nova Co- 
missão. 

Comissão . das Festas de 

S. Bartolomeu, para o ano de 1992 -
1 trr.tr '' 411 ti r. 

Alfredo Vaz Saleiro de Lima, Carlos 
Manuel Saleiro Pinheiro', Fernando Vaz 
S: Maranhão, José de Abreu Martins, 
Firmino Saleiro Cardoso, José' António 
Sampaio . Machado, 1 Manuel-1 de , Lima 
Abreu, • António Martins, Bárbosa, Eva-
risto Sebastião de Abreu Capitão, Fer_, 

nando Regado Abreu, • José+ Capitão Cer-, 
queira, Jorge Manuel da Costa, Cunha„ 
António Vilas Boas de Abreu, João An-
tóniozda•" Silva-Machado e Aires Losa 
Carneiro. • 

Sementes•de`vida 
—O homem, criado ià'.,imagem ide 

Deus, é coroa de..toda atcriação. 
—Desde o início, o homem foi cons-

tituído senhor da terra, senhor do 
mundo-visível. 
A glória'dé.Deus é ó homem vivo, 
mas a vida do homem -é a contem-
plação de Deus. r 
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CAMPEONATO NACIONAL 1•a 

DA 11 DIVISÃO B — Zona Norte 

Teve início o campeonato nacional 
da II Divisão B, no dia 15 de Setembro. 
Decorridas que estão três jornadas, a 
A. D. E. soma três derrotas! Na pri-
meira jornada, em Felgueiras, os espo-" 
sendenses , não jogaram mal mas per-
deram; , no segundo jogo a equipa da 
A. D. E. jogou . bem, em casa com o 
Varzim mas sofreu nova derrota; final-
mente, na terceira jornada, no estádio do 
Mar, em Matosinhos, contra o, Erme-
sinde a formação da Foz do Cávado 
jogou tão m'al' quanto o seu adversário, 
mereciam perder os dois, mas perdeu 
a A. D. de Esposende. Três jogos, três 
derrotas. Começou, assim, da pior forma 
a época 91/92 para os esposendenses, Andebol --
Resultados: 

I  D]VbSÃO 

Felgueiras,1 2 — 
Esposende, 0 — 
Ermesinde, -1 

I 

Esposende,--,,,-
Varzim, 2 f 
Espoysende; 0 

•  

r TAÇA DE. PORTUGAL 
v c, 0 ; 1 

A,A. •D. E. vai'di'sputar, no.próximo 
dia 13 do corrente,'•um, jogõ _a contar. 
para a II eliminatória da Taça de Por-
tugal, defrontandò,;; em Esposende, o' 
Atlético da Musgueira, clube que mi-
lita na 3.9 , divisão ç.Nacional, Série E. 

_ TAÇA A. F., DE BRAGA 

A época' oficial, para `os clubes da 
distrital da A. F. de Braga, abriu com 
a disputa' da Taça _da A. F. de Braga., 
Após as duas primeiras eliminatórias, 
das cinco equipas cori•elhias -a partici-
parem na prova já só resta o F. C. de' 
Marinhas. 

Resultados— L° Eliminatória: 
Antas, 1 — E. do Faro, 0 
Marinhas, 1 — Fão, 0 - 

a) Necessidades,' 4—Apúlia,  1 
a) Na marcação de grandes-pénãlidades. 

Resultados — 1.9 Eliminatória: 
Marinhas, 2 Antas, 1 

L 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 

A. F. DE BRAGA 

Com a praticipação do F. C. de Ma-
rinhas, do Antas F. C., do G. D. de 
Apúlia, do C. F. de Fão (na I Divisão)-, 

da U. D. de Vila Chã, do D. R. Estrelas 
do Faro e do Gandra F. C. (na ' II ' Di-
visão) tiveram `início ' os -campeonatos 
distritais da A. F. de Braga. «Nascer 
de Novo» dësejã , a fõdos 'os clúbes do 
concelho unia' b6 época d̀esportiva, yy 

JOVENS PROMOVEM 

t ARRAIAL MINHOTO I 
1♦ 

`A AJCE (Associação de Jovens Cató— 
licos de Esposende) está a preparar a 
realização de um ( arraial minhoto na 
quinta da Cooperativa Cultural de Fão 
no dia 26 de Outubro pelas 20.30 horas, 
para 'abertura das actividades de 91/92.; 
Não perca esta oportunidade. 

1. _- _ A Associação J. C. E. 

2.a 

Jornada: 
Lagense, 0 — Antas, 1 
Marinhas, 1 — Maximinense; 0 -
Fão, 2 — Apúlia, 2 

t1 Jornada: 
Antas, 1 -' Águias' da Graça, 0 
Apúlia, 1 Marinhas, 1 
Realense, 0 —,Fão, 0 

II DIVISÃO 

1. °'jornada: y , r 
Estrelas do Faro, 1 — Arnoso, 0 
Martim, 2 — Vila Chã, 0 
Ruilhe, 1 — Gandra, 1 

2.9 Jornada: 
Vila Chã, 2 Est. do Fãro, 2 
Gandra, 2 — Ninense, 2 

t 

f;líc 

/1 O FSPOSENDE ANDEBOL 

"REDUZIDO A CINCO EQUIPAS 

Dep'i nos ter habituado a par-
ticipar nas provas oficiais federadas e 
escolares com dez e doze equipas, para 
a época 91/92, que já*se'iniciou, é Espo-
sende Andebol teve que reduzir em cerca 
de 50 'por cento',as `suas formações,_em 
consequência da falta' de meios e estrú--' 
turas, factores que não acompanharam o 
crescimento desta valorosa, instituição 
desportiva. - r 

Assim, a partir do dia 1 do corrente,, 
o 'Esposende Andebol vai apresentar, 
apenas duas equipas masculinas (umá'fe-. 
derada e uma escolar) e três equipas 
femininas (três equipas federadas), movi-
mentando cerca de 80 alunos/atletas, 
contrastando com os cerca de 200, que 
nas últimas épocas praticarãìn, em cada 
época, um salutar convívio desportivo 
que. m uitas alegrias provocou nos , espo-
sendenses amantes do Desporto. 

Esperamos que o .que nós profeti-1 
zamos há uns tempos atrás pão-venha a 
concretizar-se. Seria úmá perda para a 
nossa Juventude. 

TORNEIO INTERNACIONAL 
DE PREPARAÇÃO 

Resultados: 
Juvenis Femininas , 

Esposende, 9—Vigo (Espanha), 2 
Esposende, 6— Almeida;  Garrett, 11 
Vigo (Espanha), 4—Esposende,  7 

r Seniores Femininas Esposende,' 10—Almeida Garrett, 10 

Esposende, -9 Viga. (Espanha),- 9- 
Vigo (Espanha, , 13. — Esposende, 7 

t 
„d Juvenis Masculinos 

Esposende, 25— Almeida Garrett, 20 

6 de Outubro 
dia de eleicões 

Depois duma campanha ,eleitoral que 
serviu mais para demagogia 1e acusações 
mútuas, os,, portugueses , vão escolher 
num partido os seus representantes para 
a Assembleia da República. 

No distrito- de Braga 10 `formações 
Partidárias disputam os votos dos elei-
tores: PCTP-MRPP; PSD; PSR; CDS; 
PSN; PPM;' CDU; PDA; PRD. 

Todo o cidadão deve votar. Ninguém 
deve escusar-se a este direito/dever cívicó. 
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TORNEIO • INTERNACIONAL DE 
ALMASSORA (Valência — Espanha) 

ciadas Femininas 

Almassora (Esp.), 4 — Esposende, ' 17 
Valência (Esp.), 2—Esposende, 12 
Sagunto (Esp.), 3—Esposende, 14 
Classificação: 1.2—Esposende. 

Juvenis Femininas 

Almassora (Esp.), 9 -- Esposende, 15 
Valência (Esp.), 15—Esposende, 18 
Castellon (Esp.), , 7 — Esposende, 15 
Sagunto (Esp.), 7—Esposende,  7 
Classificação: 1.2 Esposende. 

VII TORNEIO 
CIDADE DA AMADORA 

Juvenis Femininas 

Esposende, 24 — Bair'ro Janeiro, 9 
Porto Salvo, 9—Esposende,  6 
Classificação: 2.2 lugar—Esposende. 

1. ) (ï 

TORNEIO'DE ABERTURA"", 
A. A. DO PORTO 

Seniores Femininas 

Crestuma, 5 — Esposende, ' 32 

Juvenis Femininas 

Vigorosa, 10 — Esposende A, 15 

Novo Treinador 
Devido aos maus ' resultados 

obtidos pela A. D. E." á Direcção 

do Clube rescindiu, amigavel-
mente, o contrato com o técnico 

Sá Pereira, sendo chamado para 
seu substituto o Prof. Fernando 

Duarte, que terá Neca como 
adjunto. 

— O Papa João Paulo II visitará o Brasil , novamente de 12 a 21 de 
Outubro, marcando encontro com os índios brasileiros de Mato Grosso, 
com os habitantes de uma favela, com leprosos e surdos mudos. 

—Uma empresa de Taiwan prepara-se para comercializar a primeira 
linha de «loiça» comestível do mundo, com pratos e chávenas feitos 
com aveia. 

—0 país para onde os portugueses mais 
foi a Suíça. 

—0 Banco de Portugal vai investir mais um milhão de contos na 
sua nova unidade fabril que deverá localizar-se no Carregado, onde será 
efectuado o acabamento de .notas. , 

—0 número de turistas em Portugal, até ao final do ano, irá cifrar-se 
em 20 milhões. r 

— No distrito de Braga o decréscimo da natalidade leva a encerrar 
escolas primárias nos concelhos do interior: Vila Verde, Vieira do Minho, 

r + { 

emigraram na última década 

A' ■ 

o p a M 1 
Terras de Bouro e Cabeceiras de 
funcionam com 3 ou 4 alunos. 

—No primeiro semestre' deste ano, a publicidade na RTP ultrapassou 
os 16 milhões e duzentos mil contos. 

—0 número de casos de cancro em Portugal aumentou 26 por rcento 
entre 1988 e 1989, sendo a segunda causa de morte no País, de acordo 
com o número de Julho da irevista «Tribuna Médica». 

— Na tarde do dia f21 de Setembro último, uma avioneta de Braga, 
pilotada por aviador 'alemão, fez uma perfeita aterragem de emergência na 
praia de Aguçadoura.-O piloto ficou ileso, reparou a avaria do motor, não 
podendo descolar devido às pequenas rodas da avioneta se enterrarem 
na areia. , r 

tE -.A`prostituição ' aumenta em Portugal e está a «refinar-se» com a 
formação de redes organizadas de norte a sul do país, com carácter de 
«multinacionais». Disto não falam os políticos na TV. 

—Em relação a ` 1990 o porto de Leixões perdeu este ano 300 mil 
toneladas de carga. 

—Depois da União. Soviética e da Noruega, Portugal é o país que 
dispõe da terceira maior'Zona Económica Exclusiva (ZEE), a maior da 
Comunidade Europeia ( 17,8 vezes superior à superfície do território por-
tuguês), e traz do mar 'parte considerável da alimentação. 

— Tem diminuído -em França o número de casamentos. Elas casam-se 
menos do que todas as outras no resto da Europa, são sete vezes mais 
numerosas na universidade do que há 30 anos e ouvem mais rádio que os 
homens. Também vivem mais do que os homens. 

—A maioria dos europeus é favorável à disseminação dos transportes 
públicos nas cidades e considera que os automóveis transformaram a vida 
urbana num «inferno» revela uma sondagem publicada em bruxelas. 

— No primeiro semestre deste ano, foram assassinados no Rio de 
Janeiro duzentos e setenta e um menores. Só no fim de semana de 22 de 
Setembro último foram aí praticadas 36 mortes violentas no período de 
48 horas. 

--Droga  matou em Espanha 690 pessoas em 1990. 
- Nà Suécia, conservadores ganharam as últimas eleições. 
—Maioria dos angolanos não quer legalização do aborto por ser crime 

e pecado. 
--A Universidade de Coimbra, que o ano passado foi frequentada por 

17 mil alunos, tem uma dívida de 1 milhão e 600 mil contos, o que com-
promete a sua abertura em 16 do corrente. 

—As cerimônias religiosas de Fátima, nos dias 12 e 13 do corrente, 
vão ser transmitidas para a Rússia. 

—No troço Paredes-Penafiel, cada quilómetro de auto-estrada custou 
527 mil contos. 

i r 1.1 

Basto. Há escolas que, para não fechar, 


